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Para isso, ela tem um plane-
jamento semanal do que preci-
sa fazer, priorizando as tarefas 
mais urgentes e encaixando as 
demais obrigações na agenda, 
de acordo com o tempo dispo-
nível. “Os compromissos cos-
tumam ser preestabelecidos, 
então dá para organizar a rotina 
a cada semana. Geralmente, isso 
dá certo, e consigo conciliar to-
das as obrigações que devem ser 
esgotadas”, relata. 

Habilidades

Outro passo relevante para 
alcançar objetivos profissionais 
é ter um olhar cuidadoso sobre 
as habilidades exigidas pelo 
mercado, que envolvem co-
nhecimentos técnicos sobre a 
função que será desempenhada 
e atributos comportamentais, 
que se referem a valores e ati-
tudes pessoais. Entre essas, Da-
niela Diniz destaca: flexibilida-
de, adaptabilidade, resiliência 
e inteligência emocional para 
lidar com problemas. 

Para ela, é importante 
acompanhar as mudanças no 
trabalho e ter uma visão abran-
gente sobre a carreira. “Em um 
mundo que exige adaptações 
rápidas, eu preciso de profis-
sionais que estejam dispostos a 
encarar as mudanças de forma 
positiva. Não pense na carrei-
ra apenas de forma linear, mas 
olhe para suas habilidades, seus 
pontos fortes e onde tudo isso 
pode frutificar”, descreve.

Liderança

William Gabriel Nalepa, 
30 anos, vai entrar em 2025 
ocupando um novo cargo na 
empresa em que trabalha. Há 
quase quatro anos, ele come-
çou como designer, função 
de nível técnico operacional, 
na Senior Sistemas, que ofe-
rece soluções de gestão para 
empresas na América Latina. 
Com o tempo, foi crescendo 
na companhia e agora assu-
me como coordenador de UX 
e Agile, setor responsável pe-
la produtividade, qualidade e 
planejamento de produtos e 
serviços, liderando um time 
de 21 pessoas. 

William conta que sem-
pre quis trabalhar na gestão de 
pessoas e viu na empresa um 
incentivo para buscar o cresci-
mento na profissão, com cursos, 
treinamentos e mentorias. Foi 
por meio de habilidades, co-
mo criatividade e iniciativa que 
ele alcançou o sonho de ser lí-
der. “Ter essa visão de resolver 

problemas, correr atrás de me-
lhorias e pensar no bem-estar 
dos outros me motivou a ser um 
líder, além das oportunidades de 
aprendizado nessa posição. Isso 
também foi possível graças ao 
suporte que tive nesse período 
de preparação”, compartilha.

Para 2025, ele define como 
seu maior objetivo profissional 
a troca de conhecimentos no 
novo cargo e o desenvolvimento 
pessoal e profissional, por meio 
da parceria entre equipes e se-
tores. “Primeiro, é trabalhar para 
ter confiança e apoio do time, 
impactando numa relação de 
cumplicidade para a resolução 
de problemas e melhorando a 
qualidade das entregas. O frio na 
barriga está grande, mas tenho 
certeza de que será um ano de 
crescimento e sucesso na em-
presa e na carreira de cada um”, 
planeja, otimista. 

Networking

Mais um ponto relevante para 
o desenvolvimento profissional é 
estabelecer uma rede de conta-
tos, o que contribui para a divul-
gação do trabalho e a partilha de 
experiências. Para Daniela Diniz, 
o segredo do networking, que vê 
como potencial para impulsionar 
carreiras, é ter disciplina. 

“Manter esse relaciona-
mento aceso vai desde ter uma 
agenda que permita encontros 
com pessoas estratégicas até 
divulgar seu trabalho nas re-
des específicas. Compartilhar a 
visão de mundo sob a ótica do 
seu negócio contribui para a vi-
sibilidade”, orienta. Ainda, a es-
pecialista alerta: “Isso deve ser 
constante, e não esporádico”.

A artista Luciana Dangelo se-
gue essas orientações com empe-
nho. Hoje, ela calcula que 90% da 

divulgação do seu trabalho seja 
feita pelas redes sociais, tendo 
hábito, também, de patrocinar 
links para que as publicações te-
nham alcance mais expressivo. 
Além disso, outro meio de divul-
gação utilizado é o “boca a boca”, 
em que o ciclo de vendas é movi-
mentado por indicações de clien-
tes. Segundo ela, isso tem trazido 
um retorno muito positivo, e é 
preciso estudo de técnicas digi-
tais para que o negócio funcione.

“Com esse tipo de expansão 
e conectividade, o artista toma 
seu próprio espaço e consegue 
alavancar seu nome, indepen-
dentemente de ter um represen-
tante, criando um cenário relati-
vamente novo no mundo da co-
mercialização de obras de arte. 
Para que isso aconteça, também 
temos que correr muito atrás, 
estudar marketing e empreen-
dedorismo digital”, indica. 

Para 2025, Luciana quer am-
pliar a rede de contatos por meio 
da tecnologia e investir no apri-
moramento do seu trabalho. 
“Quero imergir cada vez mais na 
divulgação digital e crescer não 
só em termos de número, mas 
em qualidade de trabalho, com 
muita técnica, horas de empenho 
dentro do ateliê e trabalho duro”, 
propõe a artista, determinada. 

Ela ainda pretende lançar 
séries de pinturas inéditas, reco-
nhecendo que o protagonismo 
é a chave para o sucesso. “Ainda 
há muito o que fazer para que 
nós, artistas, nos tornemos mais 
conhecidos, mas isso é um tra-
balho feito dia a dia e que só de-
pende de nós, ou depende mui-
to mais de nós do que de outras 
pessoas”, conclui.
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